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Resumo 

A compreensão da capacidade das iniciativas 

empreendedoras de produzir transformações para 

além dos limites individuais dos negócios 

constitui aspecto relevante para interpretar as 

dinâmicas contemporâneas de desenvolvimento 

dos territórios. Partindo dessa perspectiva, este 

estudo investigou os impactos socioeconômicos 

do empreendedorismo sobre a economia local e 

sua contribuição para o desenvolvimento 

regional, considerando aspectos relacionados à 

geração de renda, formalização, inovação, 

diversificação produtiva e fortalecimento das 

capacidades territoriais. Adotou-se uma revisão 

integrativa da literatura, conduzida nas bases 

SciELO, Scopus e Web of Science e 

sistematizada conforme as etapas de 

identificação, triagem, elegibilidade e inclusão do 

PRISMA, resultando em uma amostra de 11 

artigos. Como resultado, constatou-se que o 

empreendedorismo exerce influência sobre a 

dinamização das economias locais mediante 

criação de oportunidades econômicas, circulação 

de recursos, formalização de pequenos negócios 

e aproveitamento de ativos culturais e territoriais, 

ao mesmo tempo que iniciativas vinculadas à 

economia criativa, ao empreendedorismo social e 

aos ecossistemas de inovação ampliam seus 

efeitos para dimensões sociais, culturais e 

institucionais. Identificou-se, contudo, que tais 

repercussões são condicionadas pelas 

características de cada território, sobretudo pela 

disponibilidade de crédito, infraestrutura, 

qualificação, capacidade institucional, redes de 

cooperação e acesso aos mercados, de modo que 

o crescimento do número de empreendimentos 

não representa, isoladamente, desenvolvimento 

regional. Os achados também apontaram que 

políticas públicas, universidades, governos, 

empresas e organizações sociais exercem funções 

complementares na construção de ambientes 

capazes de favorecer a sustentabilidade e a 

inovação dos negócios. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo, Economia 

Local, Desenvolvimento Regional, 

Desenvolvimento Socioeconômico, Inovação. 

 Abstract 

Understanding the capacity of entrepreneurial 

initiatives to drive transformations beyond the 

individual boundaries of businesses is crucial for 

interpreting contemporary dynamics of 

territorial development. From this perspective, 

this study investigated the socioeconomic 

impacts of entrepreneurship on the local 

economy and its contribution to regional 

development, considering aspects such as 

income generation, formalization, innovation, 

productive diversification, and the strengthening 

of territorial capabilities. An integrative 

literature review was conducted using the 

SciELO, Scopus, and Web of Science databases, 

systematized according to the PRISMA stages—

identification, screening, eligibility, and 

inclusion—resulting in a sample of 11 articles. 

The results indicate that entrepreneurship 

stimulates local economies by creating economic 

opportunities, facilitating resource circulation, 

formalizing small businesses, and leveraging 

cultural and territorial assets; simultaneously, 

initiatives linked to the creative economy, social 

entrepreneurship, and innovation ecosystems 

extend these effects into social, cultural, and 

institutional dimensions. However, the study 

found that these impacts are conditioned by the 

characteristics of each territory—specifically the 

availability of credit, infrastructure, workforce 

skills, institutional capacity, cooperation 

networks, and market access—meaning that a 

mere increase in the number of enterprises does 

not, in isolation, equate to regional development. 

The findings also highlighted that public 

policies, universities, governments, businesses, 

and social organizations play complementary 

roles in fostering environments that support 

business sustainability and innovation. 

 

Keywords: Entrepreneurship. Local Economy. 

Regional Development. Socioeconomic 

Development. Innovation.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa aborda a temática do empreendedorismo, da economia local 

e do desenvolvimento regional, considerando as relações existentes entre a criação e o 

fortalecimento de atividades empreendedoras e as transformações socioeconômicas 

observadas nos diferentes territórios. Conforme apontam Del Fiori et al. (2017), o 

empreendedorismo assume papel relevante na dinâmica econômica contemporânea por 

favorecer a criação de negócios, a geração de emprego e renda, a circulação de recursos, 

a diversificação das atividades produtivas e a identificação de oportunidades relacionadas 

às características locais. Sob essa perspectiva, sua importância ultrapassa o desempenho 

individual das empresas e alcança dimensões coletivas vinculadas à capacidade dos 

territórios de mobilizar recursos, conhecimentos, instituições e agentes econômicos em 

favor do desenvolvimento. Compreender essa relação torna-se especialmente importante 

diante das desigualdades econômicas e sociais existentes entre regiões e municípios 

brasileiros. 

As discussões sobre desenvolvimento econômico estiveram fortemente associadas 

à industrialização, à expansão produtiva e ao crescimento da renda. Durante parte 

significativa do século XX, predominou a compreensão de que a ampliação da produção 

e dos investimentos produziria efeitos capazes de estimular progressivamente diferentes 

setores e territórios. Entretanto, a persistência das desigualdades regionais demonstrou 

que o crescimento econômico não necessariamente resulta em distribuição equilibrada de 

oportunidades. A concentração de investimentos, infraestrutura, empregos qualificados e 

atividades de maior valor agregado em determinados espaços contribuiu para a formação 

de trajetórias regionais distintas, evidenciando a necessidade de políticas e estratégias 

mais sensíveis às particularidades econômicas e sociais de cada território (Silva; Farago, 

2013). 

Com a ampliação das abordagens relacionadas ao desenvolvimento local e 

regional, ganharam relevância fatores como capital humano, inovação, redes empresariais, 

instituições, pequenas e médias empresas e capacidade de mobilização dos agentes locais. 

O território passou a ser compreendido não apenas como delimitação geográfica, mas 

como espaço no qual se estabelecem relações econômicas, sociais, políticas e 

institucionais capazes de influenciar as oportunidades de desenvolvimento. Nesse 

processo, o empreendedorismo adquiriu maior destaque por sua capacidade potencial de 
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mobilizar recursos existentes, identificar demandas locais, estimular novos mercados e 

favorecer o surgimento de atividades econômicas adaptadas às características específicas 

das comunidades e regiões (Silva et al., 2018). 

No contexto brasileiro, essa discussão assume particular importância devido à 

expressiva heterogeneidade socioeconômica existente entre estados, regiões e municípios. 

Enquanto determinados territórios concentram infraestrutura, investimentos, mercados 

consumidores e ambientes de inovação mais consolidados, outros enfrentam limitações 

relacionadas ao acesso ao crédito, qualificação profissional, tecnologia, logística e 

oportunidades de trabalho. Nesse cenário, pequenos negócios, microempresas, 

empreendedores individuais, cooperativas e outras iniciativas produtivas podem exercer 

função relevante na sustentação das economias locais, sobretudo em municípios nos quais 

grandes empreendimentos possuem participação reduzida na geração de ocupação e renda 

(Silva et al., 2018). 

O impacto do empreendedorismo sobre a economia local, contudo, depende das 

condições existentes para criação, sobrevivência e expansão dos negócios. A abertura de 

novos empreendimentos não representa automaticamente desenvolvimento regional, 

principalmente quando ocorre predominantemente por necessidade, em atividades de 

baixa produtividade e com reduzida capacidade de inovação. A contribuição 

socioeconômica tende a ser mais consistente quando os empreendedores encontram 

acesso a financiamento, capacitação, infraestrutura, tecnologias, mercados, redes de 

cooperação e ambiente institucional favorável. Dessa maneira, políticas de 

desenvolvimento precisam considerar não apenas a quantidade de empresas criadas, mas 

também sua sustentabilidade, produtividade, capacidade de gerar empregos e integração 

às cadeias produtivas locais e regionais (Verga; Silva, 2014). 

Contudo, apesar do potencial atribuído às atividades empreendedoras, permanece 

como problemática a existência de diferenças significativas entre a expansão do 

empreendedorismo e sua capacidade efetiva de produzir desenvolvimento 

socioeconômico sustentável e territorialmente equilibrado. Em determinadas localidades, 

o crescimento do número de empreendedores pode coexistir com informalidade, baixos 

rendimentos, precariedade das relações de trabalho, elevada mortalidade empresarial e 

reduzida inovação. Além disso, desigualdades de infraestrutura, disponibilidade de 

crédito, qualificação e acesso aos mercados podem limitar as possibilidades de 

consolidação dos negócios. Essas condições tornam necessário investigar em que medida 
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o empreendedorismo efetivamente contribui para dinamizar economias locais e reduzir 

desigualdades regionais (Silva; Patrus, 2017). 

Diante dessa problemática, estabelece-se a seguinte pergunta de pesquisa: quais 

são os principais impactos socioeconômicos do empreendedorismo sobre a economia 

local e de que maneira as atividades empreendedoras contribuem para o desenvolvimento 

regional? Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar os impactos socioeconômicos do 

empreendedorismo sobre a economia local e sua contribuição para o desenvolvimento 

regional. Especificamente, busca-se compreender as relações entre atividade 

empreendedora e geração de emprego e renda, identificar suas contribuições para a 

dinamização e diversificação das economias locais, examinar fatores que favorecem ou 

dificultam a sustentabilidade dos empreendimentos e discutir a participação das políticas 

públicas e dos ambientes institucionais na criação de condições favoráveis ao 

desenvolvimento territorial. 

A relevância desta pesquisa está associada à necessidade de compreender o 

empreendedorismo para além da criação individual de empresas, reconhecendo suas 

possíveis repercussões sobre emprego, renda, inovação, inclusão produtiva e organização 

econômica dos territórios. No campo acadêmico, a investigação contribui para aproximar 

as discussões sobre empreendedorismo das abordagens de desenvolvimento local e 

regional, permitindo analisar seus efeitos a partir de uma perspectiva socioeconômica. 

Para gestores públicos, organizações empresariais e instituições de desenvolvimento, a 

compreensão desses processos pode subsidiar políticas de crédito, capacitação, inovação, 

formalização e fortalecimento dos pequenos negócios. Socialmente, discutir as condições 

necessárias para que as iniciativas empreendedoras produzam benefícios coletivos 

contribui para a formulação de estratégias capazes de ampliar oportunidades, fortalecer 

economias locais e reduzir desigualdades entre os diferentes territórios brasileiros. 

 

2 MÉTODOS 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão integrativa da 

literatura, adotada com a finalidade de identificar, selecionar, organizar e sintetizar a 

produção científica relacionada ao empreendedorismo, à economia local e ao 

desenvolvimento regional. O percurso metodológico foi organizado de forma sequencial, 

contemplando a formulação da questão norteadora, definição das bases de dados, 
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construção da estratégia de busca, estabelecimento dos critérios de elegibilidade, 

identificação e triagem das publicações, leitura integral dos estudos potencialmente 

elegíveis e composição da amostra final. Para sistematizar e conferir transparência ao 

processo de seleção, utilizou-se o PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses) como referência para organização das etapas de 

identificação, triagem, elegibilidade e inclusão. 

Inicialmente, a questão norteadora foi estruturada com auxílio da estratégia PICO, 

adaptada às características do objeto investigado. Considerou-se como P 

(População/Problema) os territórios, economias locais, municípios e regiões nos quais se 

desenvolvem atividades empreendedoras; como I (Interesse/Intervenção) o 

empreendedorismo e as iniciativas de criação, desenvolvimento e fortalecimento de 

negócios; como C (Comparação) as diferentes condições econômicas, institucionais e 

territoriais relacionadas à presença e ao desenvolvimento das atividades empreendedoras; 

e como O (Outcome/Desfecho) os impactos socioeconômicos associados à geração de 

emprego e renda, dinamização econômica, inovação, diversificação produtiva e 

desenvolvimento regional. A partir dessa estrutura, definiu-se a questão norteadora: quais 

são os principais impactos socioeconômicos do empreendedorismo sobre a economia 

local e sua contribuição para o desenvolvimento regional? 

Após a delimitação da pergunta, foram selecionadas as bases Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), Scopus e Web of Science, escolhidas por reunirem publicações 

nacionais e internacionais relevantes nas áreas de Administração, Economia, 

Desenvolvimento Regional, Ciências Sociais Aplicadas e estudos territoriais. A utilização 

conjunta dessas bases buscou ampliar a abrangência da busca e reduzir a possibilidade de 

concentração das evidências em uma única fonte de indexação, permitindo identificar 

diferentes abordagens sobre as relações entre empreendedorismo e desenvolvimento 

socioeconômico. 

A estratégia de busca foi construída a partir de palavras-chave diretamente 

relacionadas ao objeto da investigação, incluindo “empreendedorismo”, “economia local”, 

“desenvolvimento local”, “desenvolvimento regional”, “impactos socioeconômicos”, 

“pequenos negócios”, “desenvolvimento econômico”, “geração de emprego” e “geração 

de renda”. Os termos foram combinados mediante os operadores booleanos AND, OR e 

NOT, de acordo com os mecanismos de pesquisa disponíveis em cada base. Foram 

utilizadas combinações como “empreendedorismo” AND “desenvolvimento regional”, 
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“empreendedorismo” AND (“economia local” OR “desenvolvimento local”), 

(“empreendedorismo” OR “pequenos negócios”) AND (“desenvolvimento regional” OR 

“desenvolvimento econômico”) e “empreendedorismo” AND “impactos 

socioeconômicos”. O operador NOT foi empregado de forma complementar quando 

necessário para eliminar resultados manifestamente distantes do objeto investigado. 

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos publicados em 

português entre 2018 e 2025, disponíveis nas bases selecionadas e que apresentassem 

relação direta entre empreendedorismo, economia local, desenvolvimento econômico, 

desenvolvimento territorial ou desenvolvimento regional. Foram admitidos estudos 

quantitativos, qualitativos, documentais, estudos de caso e pesquisas de métodos mistos, 

desde que seus objetivos e resultados contribuíssem para compreender os impactos 

socioeconômicos das atividades empreendedoras. Também foram considerados trabalhos 

relacionados à geração de emprego e renda, inovação, pequenos negócios, políticas de 

incentivo ao empreendedorismo, desenvolvimento territorial e fortalecimento das 

economias locais. 

Foram excluídas publicações anteriores a 2018 ou posteriores a 2025, artigos em 

idiomas diferentes do português, estudos duplicados entre as bases, trabalhos sem acesso 

às informações necessárias para avaliação e pesquisas cujo objeto não apresentasse 

relação suficiente com a pergunta norteadora. Também foram retirados editoriais, 

resenhas, resumos de congressos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses, 

capítulos de livros e publicações voltadas exclusivamente para características 

comportamentais ou psicológicas do empreendedor sem relação com seus efeitos 

econômicos ou territoriais. Estudos centrados exclusivamente na gestão interna de 

empresas também foram excluídos quando não apresentavam resultados relacionados à 

economia local ou ao desenvolvimento regional. 

Na etapa de identificação, as estratégias de busca localizaram inicialmente 386 

registros, sendo 104 na SciELO, 156 na Scopus e 126 na Web of Science. Os resultados 

foram reunidos e submetidos à verificação de duplicidade, uma vez que parte dos 

periódicos se encontra indexada simultaneamente em duas ou mais das bases consultadas. 

Foram identificados e removidos 71 registros duplicados, permanecendo 315 publicações 

únicas para a etapa de triagem. 

Posteriormente, realizou-se a leitura dos títulos e resumos dos 315 registros, 

verificando-se sua correspondência com a questão de pesquisa e os critérios previamente 
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estabelecidos. Nessa etapa, foram excluídas 226 publicações, principalmente por 

apresentarem enfoque exclusivamente empresarial ou comportamental, não abordarem 

desenvolvimento local ou regional, não analisarem repercussões socioeconômicas do 

empreendedorismo ou não atenderem aos critérios de idioma, período e tipo de publicação. 

Ao término da triagem, 89 artigos permaneceram potencialmente elegíveis e foram 

direcionados à tentativa de recuperação do texto integral. 

Dos 89 artigos selecionados para leitura completa, 7 não tiveram o texto integral 

recuperado, resultando em 82 publicações disponíveis para avaliação de elegibilidade. 

Esses estudos foram examinados integralmente, considerando objetivos, contexto 

investigado, procedimentos metodológicos, resultados e aderência à pergunta norteadora. 

A leitura completa possibilitou identificar pesquisas que, embora apresentassem termos 

relacionados ao empreendedorismo no título ou resumo, não discutiam seus impactos 

sobre a economia local ou sobre processos de desenvolvimento regional. 

Na etapa de elegibilidade, 71 artigos foram excluídos após a leitura integral. Entre 

as principais razões, 21 apresentavam enfoque predominantemente comportamental ou 

individual do empreendedor; 17 concentravam-se exclusivamente em estratégias internas 

das empresas; 13 não estabeleciam relação consistente entre empreendedorismo e 

desenvolvimento local ou regional; 9 não apresentavam resultados socioeconômicos 

compatíveis com o objetivo da revisão; 6 não atendiam integralmente aos critérios 

temporais ou linguísticos; e 5 apresentavam outras incompatibilidades metodológicas ou 

temáticas com o escopo estabelecido. 

Após a conclusão das etapas de identificação, triagem e elegibilidade, 11 artigos 

atenderam integralmente aos critérios definidos e constituíram a amostra final da revisão 

integrativa. Dessa forma, o fluxo PRISMA foi constituído por 386 registros inicialmente 

identificados, dos quais 71 foram removidos por duplicidade, permanecendo 315 para 

triagem. Após a leitura de títulos e resumos, 226 registros foram excluídos e 89 seguiram 

para recuperação do texto integral. Sete textos não foram recuperados, resultando em 82 

artigos avaliados integralmente. Destes, 71 foram excluídos mediante aplicação dos 

critérios de elegibilidade, alcançando-se a amostra final de 11 estudos. 
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Figura 1. Etapas da pesquisa 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026). 
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Por fim, os artigos selecionados foram submetidos à extração e organização 

sistemática das informações. Para esse procedimento, elaborou-se uma matriz 

contemplando identificação do estudo, autores, ano de publicação, título, periódico, 

objetivo, método e principais resultados. Posteriormente, os achados foram agrupados 

conforme proximidade temática, considerando especialmente empreendedorismo e 

geração de emprego e renda; fortalecimento dos pequenos negócios e dinamização das 

economias locais; inovação e competitividade territorial; políticas públicas e ambientes 

institucionais de apoio; e contribuições e limitações do empreendedorismo para o 

desenvolvimento regional. Essa sistematização forneceu a base para a apresentação e 

análise dos resultados da investigação. 

 

3 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 11 artigos foram selecionados para 

composição da amostra final. Os estudos contemplam empreendedorismo, 

desenvolvimento local e regional, microempreendedorismo, economia criativa, 

ecossistemas empreendedores, políticas públicas, geração de renda e transformações 

socioeconômicas. 

 

Quadro 1 – Caracterização dos artigos selecionados sobre empreendedorismo, economia local e 

desenvolvimento regional 

Nº Autores/ano Título / Revista Objetivo Método Principais resultados 

A1 Bittencourt e 

Figueiró 

(2019) 

A criação de valor 

compartilhado 

com base em um 

ecossistema de 

inovação – 

Cadernos 

EBAPE.BR 

Compreender 

como a 

articulação de 

um 

ecossistema 

de inovação 

pode produzir 

valor 

compartilhad

o para os 

diferentes 

atores 

envolvidos. 

Pesquisa-ação participante 

realizada no Sul do Brasil, 

envolvendo empresa 

multinacional, escola 

pública, universidade, poder 

público municipal e 

comunidade. 

A articulação dos atores 

favoreceu a mobilização de 

recursos, competências e 

conhecimento, resultando na 

criação de benefícios 

compartilhados. O 

ecossistema mostrou 

potencial para gerar inovação 

e respostas a problemas 

locais, reforçando a 

importância das relações entre 

empresas, instituições e 

comunidade para o 

desenvolvimento territorial. 

A2 Reis e Zille 

(2020) 

Empreendedorism

o cultural e 

economia criativa: 

a Companhia de 

Teatro “Grupo 

Analisar e 

descrever o 

empreendedo

rismo cultural 

no contexto 

Pesquisa descritiva, 

qualitativa e estudo de caso, 

com entrevistas 

semiestruturadas e análise 

categorial de conteúdo. 

O empreendimento cultural 

apresentou capacidade de 

inovação, identificação de 

oportunidades e contribuição 

social. Entre as limitações 
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Galpão” – 

REGEPE – 

Revista de 

Empreendedorism

o e Gestão de 

Pequenas 

Empresas 

da economia 

criativa a 

partir da 

experiência 

do Grupo 

Galpão, em 

Belo 

Horizonte. 

encontradas estiveram 

dificuldades de planejamento 

de médio e longo prazo e de 

geração autônoma de receitas. 

O Centro Cultural Galpão 

Cine Horto ampliou o acesso 

à cultura e desenvolveu 

projetos com repercussões 

sociais e educacionais. 

A3 Melo et al. 

(2020) 

Desenvolvimento 

regional e 

ambiente 

institucional: 

expansão regional 

das redes de 

franquias no 

Brasil – Revista 

de Administração 

Mackenzie 

Investigar 

como 

característica

s do ambiente 

institucional 

se relacionam 

com a 

expansão 

regional das 

redes 

brasileiras de 

franquias. 

Estudo quantitativo baseado 

em dados de redes de 

franquias e características 

institucionais e 

socioeconômicas das regiões 

brasileiras. 

A expansão das redes não 

ocorre de maneira 

territorialmente uniforme e 

está relacionada às condições 

institucionais e econômicas 

existentes nos mercados de 

destino. Regiões com 

ambientes mais favoráveis 

apresentam maior capacidade 

de atração e sustentação das 

atividades empresariais. 

A4 Benatti, 

Silva e 

Prearo 

(2021) 

Microempreended

ores individuais e 

o 

desenvolvimento 

econômico nos 

municípios 

paulistas de 2010 

a 2014 – REGEPE 

– Revista de 

Empreendedorism

o e Gestão de 

Pequenas 

Empresas 

Analisar a 

contribuição 

e a relação 

dos 

microempree

ndedores 

individuais 

com o 

desenvolvime

nto 

socioeconômi

co dos 

municípios 

paulistas. 

Pesquisa quantitativa, 

explicativa e documental, 

utilizando informações de 

637 municípios do estado de 

São Paulo. 

A presença do MEI 

apresentou relações com 

indicadores socioeconômicos 

municipais, mostrando que a 

formalização da atividade 

empreendedora pode integrar 

a dinâmica de 

desenvolvimento local. Os 

resultados também 

reforçaram a necessidade de 

interpretar o 

microempreendedorismo 

juntamente com as condições 

econômicas específicas dos 

territórios. 

A5 Brustolin, 

Pinzetta e 

Machado 

(2022) 

Empreendedorism

o e 

desenvolvimento 

endógeno: um 

estudo 

bibliométrico – 

Interações 

Caracterizar a 

produção 

científica 

sobre 

empreendedo

rismo e sua 

relação com o 

desenvolvime

nto 

endógeno. 

Estudo bibliométrico e 

revisão da produção 

científica sobre 

empreendedorismo e 

desenvolvimento endógeno. 

A literatura associa o 

empreendedorismo à 

mobilização de capacidades 

locais, geração de 

oportunidades e 

aproveitamento dos recursos 

territoriais. O 

desenvolvimento endógeno 

depende da articulação de 

empreendedores, instituições, 

redes e características 

específicas de cada região. 

A6 Calça, 

Maciel e 

Cerqueira-

Adão (2022) 

Desemprego e 

empreendedorism

o na pandemia da 

Covid-19 e seus 

efeitos na 

sociedade 

Analisar a 

relação entre 

desemprego e 

empreendedo

rismo no 

Brasil entre 

Pesquisa quantitativa e 

descritiva, utilizando dados 

do IBGE, GEM e Portal do 

Empreendedor, tratados por 

estatística descritiva e 

inferencial. 

Houve crescimento de 14% 

do desemprego, 23% do 

empreendedorismo inicial e 

94% do número de MEIs 

ativos no período analisado. 

A associação direta entre 
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brasileira – 

Revista de 

Administração da 

UFSM 

2016 e 2021, 

com ênfase 

no período da 

pandemia de 

COVID-19. 

desemprego e 

empreendedorismo inicial foi 

pequena, enquanto a relação 

entre empreendedorismo 

inicial e formalização como 

MEI mostrou-se mais forte. 

A7 Morais et al. 

(2022) 

Determinantes 

socioeconômicos 

do 

microempreended

or individual 

(MEI) – REGEPE 

– Revista de 

Empreendedorism

o e Gestão de 

Pequenas 

Empresas 

Identificar 

relações entre 

variáveis 

socioeconômi

cas e a 

manifestação 

do 

microempree

ndedorismo 

individual no 

Brasil. 

Pesquisa quantitativa 

baseada em dados 

secundários nacionais, 

empregando técnicas 

estatísticas para 

identificação dos 

determinantes associados à 

presença do MEI. 

A manifestação do 

microempreendedorismo 

encontra-se relacionada a 

características econômicas e 

sociais dos territórios. O MEI 

apresenta vínculos com 

mercado de trabalho, 

informalidade e condições 

socioeconômicas, indicando 

que políticas de formalização 

devem considerar diferentes 

realidades regionais. 

A8 Barbosa e 

Emmendoerf

er (2022) 

Políticas públicas 

de 

empreendedorism

o no contexto do 

desenvolvimento 

local sustentável: 

um arranjo 

metodológico – 

Revista Gestão e 

Desenvolvimento 

Desenvolver 

um arranjo 

metodológico 

capaz de 

subsidiar 

políticas 

públicas de 

empreendedo

rismo 

orientadas ao 

desenvolvime

nto local 

sustentável. 

Revisão do estado da arte e 

construção de uma proposta 

metodológica integrando 

empreendedorismo, políticas 

públicas e desenvolvimento 

local sustentável. 

A articulação entre políticas 

de empreendedorismo e 

desenvolvimento sustentável 

requer atuação integrada do 

poder público e dos atores 

territoriais. O arranjo 

proposto fornece dimensões 

para orientar políticas mais 

adequadas às características 

econômicas, sociais e 

institucionais locais. 

A9 Salles 

(2022) 

Economia 

Criativa: uma 

estratégia de 

desenvolvimento 

urbano em Belo 

Horizonte – 

Cadernos 

Metrópole 

Refletir sobre 

a adoção da 

economia 

criativa como 

estratégia de 

desenvolvime

nto urbano, 

utilizando 

Belo 

Horizonte 

como 

referência 

empírica. 

Revisão bibliográfica 

articulada ao exame de 

políticas e iniciativas de 

economia criativa 

implementadas em Belo 

Horizonte. 

A economia criativa possui 

capacidade de dinamizar 

atividades, espaços e 

iniciativas locais, porém seus 

efeitos dependem da 

orientação das políticas 

urbanas. O 

empreendedorismo urbano 

também pode reproduzir 

dinâmicas econômicas 

desiguais quando inserido em 

estratégias de valorização 

espacial predominantemente 

mercantis. 

A10 Vieira, 

Oliveira e 

Miki (2023) 

Framework de 

mensuração do 

empreendedorism

o social para 

países em 

desenvolvimento 

– Revista de 

Administração 

Contemporânea 

Propor e 

validar um 

framework 

para 

mensuração 

do 

empreendedo

rismo social 

em países em 

Revisão bibliográfica de 

modelos indexados na Web 

of Science e Scopus, seguida 

de validação de indicadores 

por especialistas mediante 

técnica Delphi. 

O modelo final contemplou 

dimensões individuais e 

organizacionais relacionadas 

à intenção empreendedora 

social, orientação 

empreendedora, processos e 

resultados. O 

empreendedorismo social 

mostrou potencial para gerar 
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desenvolvime

nto. 

simultaneamente valor 

econômico, social e 

ambiental, inclusive emprego, 

renda e inclusão de grupos 

vulneráveis. 

A11 Lima, Gama 

e Bernardo 

Junior 

(2024) 

Contribuições do 

empreendedorism

o cultural para o 

desenvolvimento 

regional – 

Interações 

Investigar as 

contribuições 

dos 

microempree

ndimentos 

culturais para 

o 

desenvolvime

nto regional e 

identificar 

possibilidade

s de 

transformaçã

o econômica 

e social a 

partir de 

estratégias 

locais. 

Revisão de literatura 

desenvolvida a partir de 

buscas em SciELO, Scopus 

e Web of Science, 

direcionada à relação entre 

empreendedorismo cultural 

e desenvolvimento regional. 

Os microempreendimentos 

culturais podem fortalecer a 

economia local por meio da 

geração de renda, valorização 

de ativos culturais, 

desenvolvimento de 

competências e 

fortalecimento da identidade 

territorial. A educação 

empreendedora, a interação 

entre sociedade, empresas, 

universidades e governo e as 

políticas de incentivo 

aparecem como elementos 

essenciais para ampliar esses 

efeitos. 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 

3.1 Empreendedorismo, dinamização econômica e desenvolvimento local 

 

O conjunto dos 11 estudos selecionados demonstra que o empreendedorismo 

possui relação direta com a dinâmica econômica dos territórios, embora seus efeitos não 

ocorram de maneira automática nem uniforme. As publicações convergem ao indicar que 

a criação e a consolidação de empreendimentos podem estimular circulação de renda, 

geração de oportunidades, inovação, diversificação produtiva e fortalecimento das 

atividades econômicas locais. Ao mesmo tempo, os resultados revelam que a intensidade 

desses efeitos depende das condições institucionais, sociais, produtivas e territoriais 

existentes, afastando interpretações que tratam o empreendedorismo como mecanismo 

isolado de promoção do desenvolvimento regional. 

A dimensão econômica aparece de maneira particularmente expressiva nos 

trabalhos que abordam o microempreendedorismo individual. Benatti, Silva e Prearo 

(2021) relacionam a presença dos microempreendedores individuais aos indicadores 

socioeconômicos dos municípios paulistas, permitindo compreender a formalização 

como componente importante da dinâmica econômica municipal. A inserção de pequenos 

agentes econômicos no ambiente formal pode ampliar circulação monetária, favorecer 
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acesso a instrumentos institucionais e aumentar a visibilidade das atividades produtivas 

desenvolvidas nos territórios. 

Essa relação, contudo, deve ser interpretada com cautela, pois o crescimento do 

número de microempreendedores não significa, necessariamente, melhoria proporcional 

das condições socioeconômicas. Em muitos contextos, o empreendedorismo pode resultar 

da dificuldade de inserção no mercado formal de trabalho e funcionar como alternativa 

de sobrevivência. Os resultados apresentados por Calça, Maciel e Cerqueira-Adão (2022) 

contribuem para essa discussão ao mostrar crescimento simultâneo do desemprego, do 

empreendedorismo inicial e do número de microempreendedores formalizados durante o 

período analisado. 

A expansão de 94% do número de MEIs ativos identificada por Calça, Maciel e 

Cerqueira-Adão (2022) adquire relevância quando relacionada às transformações do 

mercado de trabalho. O crescimento da formalização pode indicar capacidade de 

adaptação diante de crises econômicas, mas também pode refletir deslocamento de 

trabalhadores anteriormente inseridos em relações formais para ocupações autônomas. 

Dessa forma, a quantidade de novos empreendimentos precisa ser analisada 

conjuntamente com renda, estabilidade, produtividade, sustentabilidade financeira e 

capacidade de geração de postos de trabalho. 

Os determinantes socioeconômicos investigados por Morais et al. (2022) 

reforçam essa compreensão. A manifestação do microempreendedorismo individual 

encontra-se associada às características econômicas e sociais dos territórios, 

demonstrando que o comportamento empreendedor não se desenvolve em ambiente 

homogêneo. Mercado de trabalho, nível de renda, informalidade, disponibilidade de 

oportunidades e estrutura econômica local interferem tanto na decisão de empreender 

quanto na capacidade de manutenção dos negócios. 

Sob a perspectiva do desenvolvimento regional, essa heterogeneidade sugere que 

políticas uniformes de incentivo ao empreendedorismo podem produzir resultados 

distintos entre localidades. Territórios com infraestrutura adequada, maior acesso ao 

crédito, disponibilidade de capacitação, mercados consumidores consolidados e redes 

empresariais mais estruturadas oferecem condições mais favoráveis para que novos 

negócios sobrevivam e se expandam. Em regiões com baixa capacidade econômica, o 

empreendimento pode permanecer restrito a atividades de reduzida produtividade e baixa 

agregação de valor. 
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A investigação conduzida por Melo et al. (2020) amplia essa discussão ao 

relacionar desenvolvimento regional e ambiente institucional à expansão das redes de 

franquias. A presença de condições institucionais favoráveis pode estimular a expansão 

empresarial para determinadas regiões e aumentar a capacidade de atração de 

investimentos. Esse resultado demonstra que empreendedores tomam decisões territoriais 

considerando características que ultrapassam a existência de demanda, incluindo 

segurança institucional, infraestrutura e perspectivas de crescimento econômico. 

O ambiente institucional assume, portanto, função importante na definição da 

trajetória dos empreendimentos. Leis, políticas de incentivo, acesso aos serviços públicos, 

disponibilidade de financiamento, procedimentos de formalização e qualidade da 

infraestrutura podem reduzir ou ampliar custos para os agentes econômicos. A existência 

de instituições capazes de facilitar a interação entre empresas, governos e sociedade tende 

a criar condições mais favoráveis para transformar iniciativas individuais em processos 

economicamente mais amplos. 

A abordagem desenvolvida por Bittencourt e Figueiró (2019) evidencia essa 

capacidade de articulação ao discutir a criação de valor compartilhado em um ecossistema 

de inovação. A participação integrada de empresa, universidade, escola, poder público e 

comunidade demonstrou que os resultados econômicos e sociais podem ser 

potencializados quando diferentes atores compartilham competências e recursos. O 

empreendedorismo passa, nesse sentido, a ser compreendido como fenômeno relacional 

e não exclusivamente individual. 

Os ecossistemas de inovação representam uma mudança importante na 

interpretação tradicional do empreendedorismo. Em vez de focalizar apenas 

características pessoais do empreendedor, essa abordagem considera redes, instituições, 

conhecimentos e capacidades territoriais como componentes do processo de geração de 

valor. O desenvolvimento econômico torna-se resultado de interações acumulativas que 

favorecem aprendizado, inovação e identificação de novas oportunidades. 

Essa lógica também encontra aproximação com a noção de desenvolvimento 

endógeno discutida por Brustolin, Pinzetta e Machado (2022). O desenvolvimento 

endógeno valoriza recursos, capacidades e conhecimentos presentes no próprio território, 

buscando reduzir dependências externas e fortalecer iniciativas locais. Nesse contexto, o 

empreendedorismo pode funcionar como mecanismo de mobilização desses recursos, 
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desde que exista articulação entre atores econômicos, instituições públicas e organizações 

sociais. 

A capacidade de transformar recursos locais em oportunidades econômicas 

contribui para diversificação produtiva e maior resiliência territorial. Municípios 

fortemente dependentes de um único setor econômico tendem a apresentar maior 

vulnerabilidade diante de crises. A criação de novos negócios pode ampliar a base 

produtiva, distribuir riscos e estimular atividades complementares, fortalecendo relações 

internas entre empresas e consumidores. 

Apesar desse potencial, os resultados sugerem que o empreendedorismo não deve 

ser tratado como substituto das políticas de desenvolvimento regional. A criação de 

negócios sem investimentos em infraestrutura, educação, inovação e proteção social pode 

produzir efeitos limitados. O empreendedorismo contribui de forma mais consistente 

quando integra estratégias territoriais capazes de combinar iniciativa privada, ação estatal 

e participação das instituições locais. 

 

3.2 Economia criativa, inovação, empreendedorismo social e valorização territorial 

 

A segunda dimensão expressiva nos estudos selecionados refere-se às formas de 

empreendedorismo associadas à cultura, à criatividade, à inovação e à geração de valor 

social. Essas abordagens ampliam a concepção de impacto socioeconômico ao 

demonstrar que o desenvolvimento regional não depende exclusivamente de aumento da 

produção ou da renda. Identidade territorial, patrimônio cultural, inclusão social, criação 

de redes e valorização de recursos simbólicos também podem desempenhar funções 

importantes na dinamização econômica. 

Reis e Zille (2020), ao investigarem o Grupo Galpão, mostram como o 

empreendedorismo cultural pode combinar produção artística, inovação e geração de 

benefícios sociais. A experiência analisada demonstra que organizações culturais também 

operam como agentes econômicos, mobilizando trabalhadores, serviços, públicos e 

atividades complementares. Seu impacto ultrapassa a receita diretamente obtida com 

produtos culturais e alcança processos de formação, acesso à cultura e fortalecimento de 

identidades coletivas. 

A economia criativa ganha maior relevância justamente porque utiliza 

conhecimento, cultura e criatividade como recursos econômicos. Diferentemente de 
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setores intensivos em recursos naturais, atividades criativas podem explorar ativos 

intangíveis fortemente vinculados às características locais. Essa particularidade cria 

oportunidades para territórios que possuem patrimônio cultural, conhecimentos 

tradicionais ou manifestações artísticas capazes de serem integradas a atividades 

produtivas. 

Salles (2022) acrescenta uma perspectiva crítica ao discutir a economia criativa 

como estratégia de desenvolvimento urbano em Belo Horizonte. A valorização de 

atividades criativas pode contribuir para revitalização de espaços, atração de 

investimentos e ampliação da diversidade econômica. Contudo, estratégias urbanas 

orientadas apenas pela valorização mercantil podem produzir exclusões, elevar custos de 

permanência e concentrar benefícios em determinados grupos ou áreas da cidade. 

Essa tensão demonstra que a economia criativa possui potencial transformador, 

mas depende da forma como é incorporada às políticas urbanas e regionais. Quando os 

projetos consideram inclusão produtiva, participação local e distribuição dos benefícios, 

podem ampliar oportunidades para pequenos empreendedores. Em contrapartida, 

iniciativas concentradas em valorização imobiliária ou atração de capital externo podem 

aprofundar desigualdades preexistentes. 

Lima, Gama e Bernardo Junior (2024) reforçam o potencial do empreendedorismo 

cultural para o desenvolvimento regional ao destacar geração de renda, valorização dos 

ativos culturais e fortalecimento da identidade territorial. O patrimônio cultural pode se 

transformar em ativo econômico sem perder necessariamente sua função social, desde 

que as estratégias de aproveitamento respeitem as características e os interesses das 

comunidades envolvidas. 

A educação empreendedora aparece como componente relevante nesse processo. 

Pequenos produtores culturais podem possuir elevado domínio técnico ou artístico, mas 

enfrentar limitações relacionadas à gestão, comercialização, planejamento e acesso aos 

mercados. Programas de capacitação podem ampliar a sustentabilidade econômica dessas 

iniciativas e fortalecer sua inserção em cadeias produtivas locais e regionais. 

O empreendedorismo social, abordado por Vieira, Oliveira e Miki (2023), amplia 

ainda mais a discussão ao incorporar explicitamente a geração de valor social e ambiental 

aos objetivos econômicos. O framework proposto pelos autores indica que organizações 

empreendedoras podem buscar simultaneamente sustentabilidade financeira e resolução 
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de problemas sociais. Essa combinação revela possibilidades relevantes para territórios 

marcados por vulnerabilidades e desigualdades. 

A geração de emprego e renda por iniciativas sociais apresenta características 

específicas, pois os benefícios podem ser direcionados prioritariamente a grupos com 

menor acesso às oportunidades convencionais. Empreendimentos sociais podem criar 

estratégias de inclusão produtiva, capacitação e inserção econômica de populações 

vulneráveis. Dessa maneira, seu impacto não se limita ao volume de atividade econômica 

produzido, mas inclui transformação das condições de participação social. 

O desenvolvimento regional orientado pela inovação também depende da 

capacidade de estabelecer conexões entre conhecimento e atividade produtiva. 

Bittencourt e Figueiró (2019) mostram que a interação entre universidade, empresas, 

poder público e comunidade pode gerar soluções compartilhadas e ampliar capacidades 

coletivas. Esse processo aproxima-se de modelos de inovação territorial baseados na 

circulação de conhecimento e cooperação institucional. 

Redes de cooperação reduzem isolamento e permitem que pequenos 

empreendimentos tenham acesso a competências que dificilmente conseguiriam 

desenvolver de maneira individual. Parcerias podem facilitar pesquisa, capacitação, 

divulgação, acesso a mercados e inovação em produtos ou processos. A densidade dessas 

relações constitui, portanto, um ativo do território e influencia sua capacidade de produzir 

oportunidades. 

A dimensão cultural e social também contribui para fortalecer o sentimento de 

pertencimento. Empreendimentos associados à identidade local podem preservar 

conhecimentos, símbolos e práticas que diferenciam determinado território. Essa 

diferenciação pode se transformar em vantagem econômica quando articulada a 

estratégias de turismo, economia criativa, gastronomia, artesanato ou produção cultural. 

Ainda assim, a valorização territorial exige equilíbrio entre exploração econômica 

e preservação dos ativos locais. A mercantilização excessiva da cultura pode 

descaracterizar práticas e excluir os próprios grupos responsáveis por sua produção. 

Políticas de desenvolvimento precisam criar mecanismos para que os benefícios 

econômicos sejam distribuídos entre os atores locais e não apropriados exclusivamente 

por intermediários externos. 

A inovação, portanto, não deve ser compreendida apenas como desenvolvimento 

tecnológico. Nos estudos selecionados, ela também aparece associada a novos arranjos 
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institucionais, modelos organizacionais, formas de cooperação e maneiras de produzir 

valor social. Essa concepção ampliada é particularmente relevante para regiões que 

possuem menor densidade tecnológica, mas apresentam recursos culturais, sociais e 

institucionais passíveis de mobilização. 

 

3.3 Políticas públicas, ambiente institucional e desafios para o desenvolvimento 

regional 

 

A terceira dimensão reúne os resultados relacionados à atuação do Estado, às 

políticas de incentivo e às condições institucionais necessárias para transformar atividade 

empreendedora em desenvolvimento regional. Barbosa e Emmendoerfer (2022) 

demonstram que políticas públicas de empreendedorismo precisam ser articuladas às 

características do desenvolvimento local sustentável. Essa perspectiva afasta programas 

baseados apenas na abertura de empresas e aproxima o debate de ações estruturais 

orientadas à sustentabilidade econômica, social e territorial. 

A adequação das políticas às particularidades locais constitui aspecto central. 

Municípios e regiões possuem estruturas produtivas, níveis de renda, capacidades 

administrativas e vocações econômicas distintas. Uma política que produz resultados 

positivos em um grande centro urbano pode apresentar baixa efetividade em uma região 

rural ou em um município de pequeno porte. Diagnósticos territoriais são necessários para 

identificar obstáculos e potencialidades antes da implementação das estratégias. 

O acesso ao crédito representa uma das condições mais importantes para a 

sobrevivência e expansão de pequenos negócios. Empreendimentos com baixa 

capitalização encontram dificuldades para investir em equipamentos, tecnologia, 

qualificação ou aumento da capacidade produtiva. A ausência de instrumentos financeiros 

adaptados à realidade dos pequenos empreendedores pode limitar sua capacidade de gerar 

impactos econômicos duradouros. 

Além do crédito, a burocracia e os custos de formalização interferem no ambiente 

empreendedor. A criação do regime do Microempreendedor Individual contribuiu para 

ampliar a formalização de trabalhadores por conta própria e pequenos negócios, conforme 

discutido por Benatti, Silva e Prearo (2021) e Morais et al. (2022). Contudo, formalizar 

representa apenas uma etapa; permanência e crescimento exigem acesso a mercados, 

capacitação e suporte institucional. 
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As políticas de empreendedorismo precisam, por essa razão, considerar o ciclo 

completo dos negócios. Incentivos concentrados exclusivamente na abertura podem gerar 

aumento temporário do número de empresas acompanhado de elevada mortalidade. 

Programas de acompanhamento, consultoria, educação financeira e inovação podem 

elevar as chances de sustentabilidade dos empreendimentos e ampliar sua contribuição 

para a economia local. 

Os resultados de Melo et al. (2020) demonstram ainda que o ambiente 

institucional influencia decisões de expansão empresarial. Regiões mais organizadas, 

com infraestrutura e condições institucionais favoráveis, tornam-se mais atrativas para 

investimentos. Essa tendência pode aprofundar desigualdades regionais caso políticas 

públicas não sejam utilizadas para melhorar as condições dos territórios menos 

competitivos. 

Nesse contexto, o Estado exerce função tanto reguladora quanto indutora. 

Investimentos em infraestrutura física e digital, educação, mobilidade e qualificação 

profissional criam condições gerais para o desenvolvimento das atividades econômicas. 

Incentivos empresariais possuem alcance limitado quando essas bases estruturais 

permanecem frágeis. 

A sustentabilidade também precisa integrar a política de desenvolvimento. 

Barbosa e Emmendoerfer (2022) aproximam empreendedorismo e desenvolvimento local 

sustentável, indicando que os impactos econômicos devem ser avaliados conjuntamente 

com dimensões sociais e ambientais. O crescimento de atividades empresariais pode gerar 

externalidades negativas quando não são considerados consumo de recursos, resíduos, 

condições de trabalho e efeitos sobre o território. 

A participação dos atores locais aumenta as possibilidades de adequação das 

políticas. Empreendedores, universidades, organizações da sociedade civil e associações 

empresariais possuem conhecimento sobre necessidades e potencialidades que pode 

contribuir para o planejamento público. Arranjos participativos também favorecem maior 

legitimidade e continuidade das ações. 

As universidades ocupam posição estratégica porque podem contribuir com 

conhecimento, formação, pesquisa e inovação. Nos ecossistemas empreendedores, sua 

função ultrapassa a formação profissional e inclui apoio ao desenvolvimento de soluções, 

incubação de negócios e transferência de tecnologia. A aproximação entre ensino superior 

e economias locais pode ampliar capacidades de inovação e retenção de talentos. 
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A comparação entre os estudos permite reconhecer que desenvolvimento regional 

e empreendedorismo mantêm relação de reciprocidade. Territórios mais desenvolvidos 

criam melhores condições para o surgimento e consolidação dos negócios, enquanto 

empreendimentos sustentáveis podem fortalecer a economia e produzir novas 

oportunidades. Essa relação circular explica por que regiões com maior estrutura 

institucional tendem a acumular vantagens ao longo do tempo. 

Romper ciclos territoriais de baixa competitividade exige intervenções capazes de 

fortalecer capacidades locais. Crédito, capacitação, redes de cooperação, infraestrutura, 

inovação e acesso a mercados precisam operar de maneira articulada. A ausência de um 

desses elementos pode limitar a efetividade dos demais e reduzir a capacidade dos 

negócios de se transformar em motores de desenvolvimento. 

Em síntese, os 11 artigos selecionados indicam que o empreendedorismo pode 

contribuir para o desenvolvimento regional por diferentes mecanismos, incluindo 

formalização, geração de renda, inovação, valorização cultural, criação de redes, inclusão 

produtiva e diversificação econômica. Seus impactos, entretanto, variam conforme o tipo 

de empreendimento e as condições territoriais. O crescimento quantitativo de negócios 

não deve ser utilizado isoladamente como indicador de desenvolvimento, pois aspectos 

como sustentabilidade, produtividade, qualidade do trabalho e distribuição dos benefícios 

também precisam ser considerados. 

Por fim, os resultados sustentam uma compreensão do empreendedorismo como 

processo inserido em sistemas econômicos e institucionais mais amplos. A contribuição 

das atividades empreendedoras para a economia local torna-se mais consistente quando 

existe ambiente institucional favorável, políticas públicas articuladas, participação de 

universidades e organizações sociais, acesso ao crédito e capacidade de inovação. O 

desenvolvimento regional depende, portanto, menos da atuação isolada do empreendedor 

e mais da construção de condições coletivas que permitam transformar iniciativas 

individuais em benefícios socioeconômicos duradouros para os territórios. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar os impactos socioeconômicos do 

empreendedorismo sobre a economia local e sua contribuição para o desenvolvimento 

regional. A partir dos estudos selecionados, constatou-se que o empreendedorismo 

constitui um componente relevante da dinâmica socioeconômica dos territórios, 

especialmente por sua capacidade de estimular a geração de renda, formalização de 

atividades produtivas, diversificação econômica, inovação, circulação de recursos e 

criação de oportunidades. Entretanto, sua contribuição para o desenvolvimento não ocorre 

de maneira automática, uma vez que os resultados das iniciativas empreendedoras são 

condicionados pelas características econômicas, sociais, institucionais e territoriais das 

regiões nas quais estão inseridas. 

Em resposta ao objetivo proposto, verificou-se que uma das principais 

contribuições do empreendedorismo para as economias locais está relacionada à 

mobilização de recursos e capacidades existentes nos próprios territórios. Pequenos 

negócios, microempreendedores individuais, iniciativas culturais e empreendimentos 

sociais podem transformar conhecimentos, competências e demandas locais em 

atividades economicamente produtivas. Essa dinâmica favorece a circulação interna de 

recursos e pode reduzir, em determinados contextos, a dependência de atividades 

econômicas externas, fortalecendo processos associados ao desenvolvimento endógeno. 

A geração de trabalho e renda representa uma das dimensões mais relevantes 

identificadas. O surgimento e a formalização de pequenos empreendimentos ampliam as 

possibilidades de inserção econômica da população e podem constituir alternativa diante 

da insuficiência de postos formais de trabalho. O crescimento do número de 

microempreendedores individuais observado em parte da literatura demonstra a 

capacidade desse segmento de absorver trabalhadores e formalizar atividades 

anteriormente desenvolvidas à margem dos mecanismos institucionais. Todavia, esse 

resultado necessita ser interpretado considerando as condições nas quais o 

empreendedorismo é realizado. 

Nesse sentido, tornou-se possível distinguir o empreendedorismo associado à 

identificação de oportunidades daquele impulsionado principalmente pela necessidade de 

geração imediata de renda. Em contextos de desemprego e instabilidade econômica, a 

abertura de pequenos negócios pode representar uma estratégia de sobrevivência, sem 
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necessariamente apresentar capacidade de expansão, inovação ou contratação de 

trabalhadores. Dessa maneira, indicadores relacionados apenas ao crescimento do número 

de empreendedores podem produzir interpretações incompletas sobre seus impactos 

socioeconômicos. 

A formalização, embora relevante, também não representa isoladamente garantia 

de desenvolvimento. A inserção dos trabalhadores na categoria de microempreendedor 

individual pode ampliar o acesso a direitos, instrumentos financeiros e oportunidades 

comerciais, mas a permanência dos negócios depende de fatores adicionais. Gestão 

financeira, acesso ao crédito, capacitação, planejamento, conhecimento do mercado, 

inovação e formação de redes comerciais são condições importantes para reduzir a 

mortalidade empresarial e ampliar a capacidade dos empreendimentos de produzir efeitos 

econômicos duradouros. 

Outro resultado importante refere-se à relação entre empreendedorismo e 

diversificação produtiva. Territórios excessivamente dependentes de determinadas 

atividades econômicas apresentam maior exposição às oscilações dos mercados e às 

crises setoriais. A criação de novos negócios pode ampliar a diversidade da estrutura 

produtiva e estimular relações complementares entre diferentes setores. Quanto maior a 

capacidade de estabelecer conexões entre empreendedores, fornecedores, consumidores 

e instituições locais, maiores tendem a ser as possibilidades de retenção e circulação de 

recursos dentro da própria região. 

A inovação apresentou-se igualmente como componente estratégico. Os estudos 

demonstraram que sua ocorrência não deve ser compreendida exclusivamente em termos 

tecnológicos. Novos modelos de negócios, formas de organização, estratégias de 

cooperação e soluções para necessidades sociais também constituem manifestações de 

inovação capazes de produzir impactos territoriais. Essa concepção ampliada permite 

reconhecer oportunidades em regiões que não possuem grandes estruturas tecnológicas, 

mas apresentam recursos humanos, culturais e institucionais com potencial econômico. 

Os ecossistemas empreendedores e de inovação demonstraram particular 

relevância para essa perspectiva. A interação entre empresas, universidades, governos, 

organizações sociais e comunidades favorece compartilhamento de conhecimentos, 

recursos e competências. A atuação isolada do empreendedor apresenta limitações que 

podem ser parcialmente superadas por meio dessas redes. Ambientes colaborativos 

aumentam as possibilidades de aprendizado, identificação de oportunidades, 
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desenvolvimento de soluções e acesso a mercados, fortalecendo a capacidade competitiva 

dos territórios. 

A participação das universidades merece destaque nesse processo. Instituições de 

ensino e pesquisa podem contribuir para o desenvolvimento regional por meio da 

formação profissional, produção de conhecimento, incubação de empresas, transferência 

de tecnologia e apoio a iniciativas inovadoras. A aproximação entre universidade e setor 

produtivo também pode favorecer retenção de profissionais qualificados nas regiões e 

estimular a transformação de conhecimento científico em soluções aplicáveis às 

necessidades econômicas e sociais locais. 

A economia criativa e o empreendedorismo cultural ampliaram a compreensão 

dos impactos socioeconômicos identificados. Cultura, identidade, patrimônio, 

criatividade e conhecimentos tradicionais podem funcionar como recursos territoriais 

capazes de sustentar atividades econômicas e gerar oportunidades. Empreendimentos 

culturais podem produzir renda e ocupação ao mesmo tempo que fortalecem identidades 

e ampliam o acesso da população às manifestações culturais, estabelecendo conexões 

entre dimensões econômicas e sociais do desenvolvimento. 

Contudo, a incorporação da cultura às estratégias econômicas requer atenção à 

distribuição dos benefícios. Processos de valorização territorial orientados 

predominantemente por interesses mercantis podem gerar concentração econômica, 

aumento de custos e exclusão de determinados grupos. A economia criativa produz 

contribuição mais consistente para o desenvolvimento quando envolve atores locais, 

respeita características culturais e permite que parcela significativa dos benefícios 

permaneça nos territórios responsáveis pela produção desses ativos. 

O empreendedorismo social também apresentou contribuição relevante ao ampliar 

a finalidade tradicionalmente atribuída aos negócios. A combinação entre 

sustentabilidade econômica e geração de valor social demonstra que empreendimentos 

podem atuar diretamente sobre problemas como exclusão produtiva, desigualdade e 

vulnerabilidade. Dessa forma, os impactos socioeconômicos do empreendedorismo não 

devem ser mensurados somente pelo faturamento ou pela quantidade de empresas, mas 

também por sua capacidade de produzir inclusão, oportunidades e melhoria das condições 

de vida. 

As desigualdades regionais constituem, entretanto, importante condicionante 

desses resultados. Territórios brasileiros apresentam diferenças expressivas quanto à 
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infraestrutura, disponibilidade de crédito, qualificação profissional, conectividade, 

mercado consumidor e capacidade institucional. Consequentemente, as possibilidades de 

abertura e consolidação dos empreendimentos são distribuídas de forma desigual. 

Políticas que tratam realidades distintas de maneira uniforme podem, inclusive, 

reproduzir vantagens já existentes em regiões economicamente mais estruturadas. 

Nesse cenário, as políticas públicas possuem função estratégica. O Estado pode 

contribuir não apenas mediante incentivos financeiros, mas pela construção de condições 

estruturais favoráveis ao desenvolvimento das atividades produtivas. Investimentos em 

infraestrutura, educação, tecnologia, simplificação administrativa, inclusão digital e 

qualificação profissional constituem elementos necessários para criar ambientes nos quais 

o empreendedorismo possa alcançar maior sustentabilidade. 

O acesso ao crédito também permanece como um dos desafios fundamentais. 

Pequenos empreendimentos geralmente apresentam menor capacidade de oferecer 

garantias e maior vulnerabilidade financeira, dificultando a realização de investimentos. 

Instrumentos de microcrédito, fundos de desenvolvimento, garantias públicas e linhas 

direcionadas às características das economias locais podem ampliar a capacidade 

produtiva, desde que acompanhados por orientação financeira e mecanismos adequados 

de gestão. 

As políticas de empreendedorismo precisam considerar, ainda, diferentes fases do 

ciclo empresarial. Programas concentrados apenas na abertura de negócios podem 

estimular crescimento numérico sem garantir sobrevivência. O suporte posterior à 

formalização, por meio de capacitação, consultoria, acesso a mercados, digitalização e 

inovação, apresenta maior potencial para produzir empreendimentos sustentáveis e 

capazes de gerar efeitos sobre o desenvolvimento regional. 

A perspectiva territorial constitui outro elemento fundamental. Estratégias de 

desenvolvimento devem partir do reconhecimento das potencialidades e limitações 

específicas de cada região. Atividades econômicas compatíveis com vocações produtivas, 

culturais e ambientais locais apresentam maiores possibilidades de estabelecer vínculos 

com outras organizações e produzir encadeamentos econômicos. Essa abordagem 

aproxima empreendedorismo e desenvolvimento endógeno ao valorizar capacidades 

construídas dentro dos próprios territórios. 

A sustentabilidade também deve integrar essas estratégias. Desenvolvimento 

regional não pode ser reduzido ao crescimento econômico de curto prazo, sendo 
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necessário considerar consequências sociais e ambientais. Empreendimentos capazes de 

conciliar geração de renda, uso responsável dos recursos, condições dignas de trabalho e 

benefícios sociais apresentam maior compatibilidade com uma perspectiva sustentável de 

desenvolvimento. 

No âmbito da gestão pública, os resultados reforçam a importância da governança 

territorial. A articulação entre diferentes níveis de governo, instituições empresariais, 

universidades e organizações comunitárias pode melhorar a identificação das demandas 

e a alocação dos recursos. A participação dos atores locais no planejamento também 

aumenta a possibilidade de que as políticas correspondam às características efetivas do 

território. 

A análise dos estudos permite concluir, portanto, que existe uma relação de 

reciprocidade entre empreendedorismo e desenvolvimento regional. Regiões com 

melhores condições socioeconômicas e institucionais oferecem ambientes mais 

favoráveis à consolidação dos negócios, enquanto empreendimentos sustentáveis podem 

contribuir para ampliar renda, inovação e oportunidades. Essa circularidade demonstra o 

risco de concentração territorial do dinamismo econômico e reforça a necessidade de 

políticas compensatórias direcionadas às regiões com menor capacidade estrutural. 

Como limitação da pesquisa, destaca-se a delimitação da revisão às bases SciELO, 

Scopus e Web of Science e aos critérios estabelecidos no percurso metodológico. Embora 

essas fontes proporcionem cobertura relevante da produção científica, outros estudos 

disponíveis em bases distintas podem apresentar contribuições adicionais. A diversidade 

metodológica dos trabalhos incluídos também exige cautela na generalização dos 

resultados, uma vez que empreendedorismo e desenvolvimento regional assumem 

características distintas conforme o território e o segmento econômico analisado. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar estudos comparativos entre 

municípios, estados e regiões brasileiras, investigando de que maneira diferentes 

ambientes institucionais modificam os efeitos do empreendedorismo. Estudos 

longitudinais também podem contribuir para verificar se a abertura e formalização dos 

negócios resultam efetivamente em aumento sustentável da renda, criação de empregos e 

melhoria de indicadores socioeconômicos no médio e longo prazo. Investigações sobre 

empreendedorismo feminino, rural, social, cultural, digital e de grupos economicamente 

vulneráveis podem ampliar a compreensão das diferenças existentes no acesso às 

oportunidades. 
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Conclui-se que o empreendedorismo possui potencial significativo para contribuir 

com a economia local e o desenvolvimento regional, sobretudo quando associado à 

formalização, inovação, geração de renda, diversificação produtiva, valorização dos 

recursos territoriais e construção de redes de cooperação. Entretanto, empreender, 

isoladamente, não constitui condição suficiente para produzir desenvolvimento 

socioeconômico. A transformação da atividade empreendedora em benefícios coletivos 

depende de ambientes institucionais favoráveis, políticas públicas territorialmente 

adequadas, acesso ao crédito e ao conhecimento, infraestrutura, qualificação profissional 

e articulação entre os diferentes agentes econômicos e sociais. Dessa maneira, o 

empreendedorismo deve ser compreendido como parte de uma estratégia mais ampla de 

desenvolvimento regional, na qual crescimento econômico, inclusão produtiva, inovação, 

sustentabilidade e redução das desigualdades sejam tratados de forma integrada. 
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